
t o s desconhecidos dos nossos l ingu i s tas , e 
que n e m os Dic ionár ios r eg i s t am nem os 
l i te ra tos e sv revem. E ass im, conhec imento 
dos t ex to s , conhec imento do léxico no es­
paço , a c o m p a n h a d o s do e s t u d o da h i s tó r i a 
e da sociologia, dar-nos-âo o conhec imento 
mais exac to do léxico e sua evolução, como 
e lemento express ivo das ide ias , reflexos da 
h i s tó r i a de u m a civi l ização. 

Es t abe l ec ido , h á mu i to , que a l ingua­
gem é a expressão do p e n s a m e n t o , convém 
es tudar , n ã o só a época d a s p a l a v r a s , 
como reflexo d a época das ide ias , m a s 
a inda a h i s tó r i a d a q u e l a s , como reflexo cia 
evolução des tas , pois que as p a l a v r a s e as 
ideias se a l t e ram no t e m p o e no espaço , 
s egundo os núc leos sociais e a h i s tó r i a do 
p r o g r e s s o . 

P o s t o i s to , e squema t i zemos a formação 
do léxico p o r t u g u ê s e e s t abe leçamos os ele­
m e n t o s que o cons t i t uem, à base da h is tó­
r ia , j á que nos fal tam os e lementos neces­
sár ios p a r a o e s tuda rmos à face da geo­
grafia. 

* 

Cons t i tu ída a l íngua p o r t u g u e s a de pe­
queno n ú m e r o de p a l a v r a s p r e - romanas 
conhec idas , o léxico p o r t u g u ê s ó fruto de 
u m g r a n d e número de e lementos de fixação, 
e de vá r ios o u t r o s e lementos de impor ta ­
ção e de a d a p t a ç ã o . 

Q u a n t o aos e l emen tos de fixação a His­
tó r ia es tabe lece t r ê s : o la t im, o ge rmân ico , 
e o á r a b e ; q u a n t o aos e lementos de impor­
tação a His tó r i a e s t abe l ece as l í nguas de 
t odos os povos com os qua i s o p o r t u g u ê s 
es teve em con tac to , i s to ó, com os quais 
m a n t e v e re lações de q u a l q u e r espécie. 

Vejamos como as coisas se passam, à 
luz da mesma Hi s tó r i a . 

Os e lementos p r è - romanos p e n i n s u l a r e s , 
são , p r inc ipa lmen te , de or igem cél t ica. E ' 
no e n t a n t o difícil es tabe ler ao cer to o nú­
mero exac to dessa con t r ibu ição , p o r q u a n t o 
a inda hoje se n ã o conhece t o d a a r iqueza 
lexical da l íngua p o r t u g u e s a . A p a r t e a 
l íngua oficial, a l íngua cul ta , a l íngua dos 
g r a n d e s c e n t r o s , a l íngua popu la r das cida­
des (menos) , das vilas e das a lde ias , de 
n o r t e a sul , ó quás i que p r a t i c amen te des­
conhec ida . 

A l g u n s e lementos lexicais do celta são 
pen insu la re s , m a s ou t ros são j á de impor­
tação , como sucede com a pa lav ra charrua. 

do celta carruca, a t r avez do francês cliar-
roue. 

A His tór ia , que nos acompanha n e s t e 
cap í tu lo , induz iu d u r a n t e mui to t empo a 
erro os l ingi i í s tas , que supose ram ter s ido 
o cel ta a l í n g u a fulcro das l ínguas hoje 
di tas român icas . D u m a melhor aná l i se , 
po rém, do léxico des tas Línguas, R a y n o u a r d 
e depois Diez b a n i r a m a teor ia do celti-
cismo que v ingou a té ao século x ix , pois 
en t re nós G a r r e t t a i nda acei tou o que depois 
se des ignou por ce l to-mania . 

F o i , pois , F rede r i co Diez quem es tabe­
leceu a o r igem d a s l í nguas românicas, noui-
-latinas ou neo-latinas, fixando o q u e p a r a 
R a y n o u a r d e ra confuso a inda . 

D e s t e modo , o p o r t u g u ê s , l íngua româ­
nica, t em por base fundamenta l do seu 
léxico o la t im. E s t e l a t im, não e ra , no 
e n t a n t o , o l a t im e r u d i t o , o la t im cláss ico, 
o la t im l i terár io , era o lat im do povo , 
falado pelos so ldados romanos , pelos colo­
n o s , pelos mercado re s , pelos artífices, ro ­
m a n o s t a m b é m , que se es tabeleceram n a 
faixa oc identa l da Pen ínsu la onde se falava 
o u t r o r a o galego-português. 

Não nos c u m p r e nes t e m o m e n t o e s t u d a r 
as diferenças en t r e o l a t im clássico e o 
la t im popu la r , quan to ao léxico, meio de 
e x p r e s s ã o ; fá-lo-emos q u a n d o enca ra rmos 
o lado social da l i n g u a g e m . 

Segu indo , po i s , n a verificação dos ele­
m e n t o s de fixação que cons t i tuem o léxico 
p o r t u g u ê s , fala-nos a H i s tó r i a da invasão 
dos b á r b a r o s ge rmân icos . Pois bem, desse 
acon tec imento r e su l t a r am a lgumas pa l av ra s 
p a r a o p o r t u g u ê s , p o u c a s , re lac ionadas mais 
ou menos com a p a l a v r a gue r ra . 

Depo i s dos g e r m a n o s acusa a H i s tó r i a 
a invasão dos á r abes , s endo a l í ngua des­
t e s a que ma io r contr ibuição legou ao 
léxico p o r t u g u ê s , depois do la t im, po rque 
foram t a m b é m aqueles os que maior per­
manênc ia t i ve ram n a Pen ínsu la , depois 
des tes . 

O ma io r número de vocábu los de ori­
gem á r a b e e de u so cor ren te n a l í ngua 
falada, observa-se sobre tudo no Alga rve e 
no Alente jo , onde a s u a fixação foi mais 
d u r a d o u r a e o seu desa lo jamento mais difícil. 

Depois dos e lementos de fixação que 
cons t i t uem o léxico p o r t u g u ê s , su rgem-nos 
g r a n d e s cont r ibuições d o u t r o s pa í s e s , adqu i ­
r idas por impor t ação . Ve jamo- las , e sque­
m a t i c a m e n t e . 

D o g rego t e m o s b a s t a n t e s e l emen tos , 


